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    Aos estrangeiros do mundo e a todos que com eles dialogam e prestam-lhes a hospitalidade.
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    Como se o estrangeiro fosse, primeiramente, aquele que coloca a questão ou aquele a quem se endereça a primeira questão.




    Jacques Derrida




    E quem é meu próximo?
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    Todas as coisas apropriadas ao abandono me religam a Deus.




    Manoel de Barros
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    PREFÁCIOS




    Denis Barros de Carvalho1




    UM ESTRANGEIRO NA LEGIÃO




    “Que paisagens são estas? Quem são estes descabelados com gestos de bailarinos?




    Vamos, o subúrbio da cidade espera nossa aventura,




    As meninas já abandonaram o sono das famílias,




    Adolescentes iletrados nos esperam nos parques.




    Vamos com o vento nas folhagens, pelos planetas, cavalgando vaga-lumes cegos até o Infinito.




    Nós, tenebrosos vagabundos de São Paulo, te ofertamos em turíbulo para uma bacanal em espuma e fúria. Quero violar todas as superfícies e todos os homens da superfície.




    Vamos viver para além da burguesia triste que domina meu país alegremente Antropófago.




    Todos os desconhecidos se aproximam de nós.




    Ah, vamos girar juntos pela cidade, não importa o que faças ou quem sejas, eu te abraço, vamos!”




    Roberto Piva




    O biblista estadunidense Andrey Artbury publicou em 2005 um livro pela série New Testament Monographs, editada pela Sheffield Phoenix Press, empresa inglesa especializada em estudos bíblicos, que certamente contribuiu bastante para um melhor entendimento de um tema tão importante, seja no mundo antigo ou em nossos dias: a hospitalidade.




    O livro Entertaining Angels: early Christian hospitality in its mediterranean setting (Recebendo anjos: hospitalidade cristã primitiva em seu cenário mediterrâneo) investigou como socialmente era compreendida a hospitalidade no mundo em que os autores do Novo Testamento escreveram suas obras. Artebury (2005) define hospitalidade antiga como “o ato de amparar um ou mais viajantes por um tempo limitado” (p.6).




    O estudo analisa a hospitalidade mediterrânea no contexto da Grécia Antiga e no judaísmo. Entre os gregos antigos, a prática da hospitalidade era um costume valorizado por várias gerações como uma característica da civilização. Os eruditos estudiosos da cultura grega antiga concordam que a hospitalidade neste contexto se refere a um tipo de tratamento direcionado a viajantes e estrangeiros que inclui recepção, alimentação, abrigo e ajuda para a continuação da viagem. Hospitalidade podia envolver nações, comunidades, famílias e indivíduos em várias combinações destas categorias (exemplo: uma nação e uma pessoa). O biblista Artebury (2005) considera o judaísmo na era helenística como uma subcultura monoteísta do mundo mediterrâneo. Ele compreende a hospitalidade judaica como uma manifestação de convenções sociais mediterrâneas mais amplas.




    Na contemporaneidade, Jacques Derrida (2003) retomou a discussão filosófica sobre a hospitalidade, revisitando a discussão de autores gregos clássicos de uma forma original e instigante. Além disso, Derrida analisa a tradição judaica sobre hospitalidade contida na Bíblia Hebraica, denominada pelos cristãos de Antigo Testamento (Derrida, 2003).




    Este livro do psicólogo Pedro Batista dialoga com esse campo de reflexão sobre hospitalidade que se deriva do pensamento derridadiano (Still, 2010; Claviez, 2013). Pedro, contudo, não se limita a uma reflexão puramente teórica: ele se tornou um pesquisador “estrangeiro” em um contexto institucional extremamente polêmico: o das Comunidades Terapêuticas e a questão do tratamento de dependentes químicos através de práticas religiosas.




    Nosso autor conseguiu investigar um contexto muito problemático, assumindo a condição de estrangeiro que solicita hospitalidade. Resultado: um texto crítico, teoricamente consistente, mas com muita empatia para com aqueles que lhe possibilitaram realizar sua pesquisa.
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    ESCUTATÓRIA DE UM PERGUNTADOR: A ESCRITA CARTOGRÁFICA




    Antônio Vladimir Félix-Silva2




    Escrever é traçar uma ponte entre o rio e o mar da vida. Dependendo da classe social, da questão étnico-racial, da identidade de gênero e da orientação sexual, às vezes, as condições de precarização da vida são tantas que a morte como destino pode interromper a construção da ponte em algum lugar da travessia, antes mesmo do autor ou autora devir rio e dar-se conta de uma encruzilhada de caminhos que a escrita pode abrir além-mar.




    Inspirado nas reflexões de Jacques Derrida sobre uma prática ética de acolhimento, Pedro Victor Modesto Batista, poeta e autor de Comunidade Terapêutica e Hospitalidade: cartografias psicossociais dos estrangeiros, se reinventou rio para sobreviver às tempestades em um mundo marcado por microfascismos, aporofobia, racismo, misoginia, transfobia, homofobia, lesbofobia e hostilidade às pessoas usuárias de drogas. O livro, fruto de sua dissertação de mestrado defendida junto ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Piauí – UFPI, atual Universidade Federal Delta do Parnaíba – PPGPsi/UFDPar, foi escrito a partir do encontro do autor com estes sujeitos e sujeitas usuários de drogas que, já em 2008, eram os “estrangeiros” mais indesejados de serem encontrados nas ruas, praças e estações por brasileiros e brasileiras, “cidadãos e cidadãs de bem”, de acordo com uma pesquisa realizada pela Fundação Perseu Abramo em parceria com a Fundação Rosa Luxemburgo (Venturini & Bokany, 2011).




    A cartografia que Pedro Victor realizou não foi nas ruas com pessoas usuárias de drogas. O autor compôs a paisagem psicossocial em uma Comunidade Terapêutica para cartografar a hos(ti)pitalidade voltada às pessoas que vivem em situação de vulnerabilidade social, como pessoas em situação de rua e pessoas com sofrimento psíquico ou transtornos mentais decorrentes do uso, ou não, de álcool e outras drogas.




    Acerca das instituições de internação ou confinamento, o Conselho Federal de Psicologia (2018), em parceria com o Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate à Tortura (MNPCT) e a Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão, do Ministério Público Federal (PFDC/MPF), realizou, em outubro de 2017, inspeção em 28 (vinte e oito) Comunidades Terapêuticas espelhadas entre as cinco regiões do Brasil. Em todas foram constatadas violações de direitos humanos, mesmo considerando variações no suposto tratamento e cuidado oferecidos nesses estabelecimentos. As violações incluem tratamento cruel e desumano, portanto, manicomiais, com práticas de tortura que vão desde punição em casos de tentativas de fuga, castigo em casos de fuga, contenção com excesso de medicação e até violência física em casos de internação compulsória sem laudo médico, podendo, “inclusive, configurar crime de sequestro e cárcere privado qualificado, conforme o artigo 148 do Código Penal” (Conselho Federal de Psicologia, 2018, p. 13).




    No caso de “internação voluntária” ou internação fruto de “convencimento compulsório”, tal como a concebo, vale a pena nos perguntarmos: o que leva uma pessoa usuária, ou não, de álcool ou de outras drogas a sacrificar sua liberdade de ir e vir e submeter-se ao confinamento em um estabelecimento que, historicamente, vem se constituindo como asilar?




    Quando o uso de drogas deixa de ser uma experimentação ou experiência autodestrutiva e torna-se um “empreendimento mortífero” de dependência química generalizada (Deleuze, 2016), podemos estar diante de pessoas com transtornos mentais produzidos pelo uso de álcool ou de outras drogas. Constitucionalmente, estas deveriam ser vidas que importam, vidas de pessoas que têm, pelo menos na letra da Lei 10.2016/2001 e da política de redução de danos do Ministério da Saúde (Portaria nº 2.197/2004), o direito à atenção psicossocial, ao apoio familiar à convivência comunitária.




    Não obstante, o reconhecimento político de uma vida que importa, para além do estatuto jurídico sujeito/sujeita com direito, depende da dimensão ética do luto e da produção do comum (Butler, 2018). No contexto das instituições da Saúde e da Seguridade Social, o reconhecimento de sujeito/sujeita com direto depende da ação de dispositivos da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e dos serviços de assistência social, tais como: Unidade Básica de Saúde, Unidade de Acolhimento, Consultório na Rua (CnR), Cento de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas (CAPS-ad), Centro de Referência Especializado para a População em Situação de Rua (Centro POP), Centros de Convivência, Albergues e abrigos municipais.




    Ao problematizar os jogos de saber e as relações de poder imbicados na gestão da vida e da morte, já discutidos por Michel Foucault, a filósofa estadunidense, Judith Butler (2018) afirma que todos e todas nós somos vulneráveis ao outro, tanto ao seu cuidado como à violência. Quando a vida importa e a possibilidade de sua perda é reconhecida como passível de luto público, a vulnerabilidade torna-se constitutiva da produção de uma ética do comum da humanidade, ética prática como princípio de um devir alteridade-comunidade. Quando a vida não é passível de luto, haja vista as violações e as violências infligidas contra pessoas, grupos e comunidades vulneráveis, estamos diante da produção da vida precária.




    Este livro é também sobre isso. Inicia-se com uma Parte-Ida e termina com movimentos de múltiplas entradas (chegança), múltiplos encontros (reciprocidade) e múltiplas saídas (sonhos, desejo e amizade).




    No primeiro capítulo, o autor desnuda o campo de tensão e divergências entre as comunidades terapêuticas e a luta antimanicomial. Mostra que, enquanto faltam recursos para os serviços substitutivos à psiquiatrização e ao isolamento, ainda em 2018, o governo de Michel Temer (2016-2018) investiu R$ 87.000.000,00 (oitenta e sete milhões de reais) para financiar a ampliação de acolhimento em Comunidades Terapêuticas. Terreno preparado para que Jair Bolsonaro (2018-2022), por meio do Decreto 9.761/2019, instituísse normas contrarias à política de Redução de Danos, ampliando o reconhecimento de internações, inclusive compulsórias, em Comunidades Terapêuticas como parte da RAPS, e como estratégia prioritária, contrariando as políticas que foram instituídas a partir da Reforma Psiquiátrica. Esta que, no Brasil, desde seu início na década de 1970, está relacionada com a luta do movimento de trabalhadoras e trabalhadores da saúde mental e com o apoio de outros movimentos sociais.




    Como se não bastassem essas políticas de destruição das instituições e de precarização da RAPS, em Parnaíba-PI, contexto da pesquisa da qual resulta a publicação desde livro, tem apenas um Centro POP, um CAPS II e um CAPS-ad III. O último, há anos, não funciona 24 horas, tal como deveria, ou seja, todos os dias, aos finais de semana e feriados (Portaria nº 130/2012). Inclusive, mesmo antes da pandemia de Covid-19, já estava funcionando apenas com tratamento ambulatorial, sem atividades integrativas grupais diurnas. Portanto, a RAPS em Parnaíba é extremamente fragilizada, de modo que é comum, como relatam os participantes da pesquisa, no capítulo 4, o encaminhamento de usuários de drogas para internação em Comunidades Terapêuticas. O encaminhamento, geralmente, é feito pelo Centro POP e pelo CAPS ad III. Quanto a isso, chama atenção quando o autor afirma que, durante os 6 (seis meses) em que esteve em campo, não observou nenhuma intervenção ou acompanhamento do Centro POP e do CAPS ad III aos residentes encaminhados à Comunidade Terapêutica.




    Silvia Lane (1994), em pesquisas realizadas, já na década de 1980, sobre processos grupais, ressaltou que as pessoas em situação de cárcere, mesmo marcadas por atravessamentos opressivos das instituições do presídio, durante as práticas integrativas grupais, expressavam processos de devir grupo-sujeito. À semelhança de Lane, Pedro Victor, por meio de oficinas e encontros realizados com os participantes de sua pesquisa, durante a composição da cartografia (anunciada no primeiro capítulo e descrita no capítulo 3), também acompanhou movimentos de devir grupo-sujeito como dispositivo (Barros, 2013) que lhe faz ver e falar sobre processos de territorialização e desterritorialização relacionados com a produção de subjetividade dos estrangeiros, participantes da pesquisa e “moradores” da Comunidade Terapêutica.




    A escrita-corpo de Pedro Victor é um convite à vida e ao mesmo tempo é uma convocação a se pensar o que estamos fazendo da Rede de Atenção Psicossocial em Parnaíba e o que estamos deixando que o Brasil faça ao reconhecer as práticas dessas Comunidades Terapêuticas como parte da rede de saúde.
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    PARTE-IDA




    A pele do mundo é partida,




    Parte e se transborda




    Vai e vêm




    Corre, rasteja, voa e vai embora




    Transforma-se em coisa nova




    É dura, mole, flexível




    Compõe o teto, compõe, decompõe




    Quando pensa que se sabe




    Outro mistério se desdobra




    Outra criatura nasce, as misturas nos confundem, nas frestas vão se escondendo os vestígios.




    No que parte tem mais vida




    Nas idas e vindas: caminhos, rastros e rupturas.




    Encontros e devires.3
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    Figura 1: cartaz a pele do pesquisa-dor




    Vivemos num mundo em rede, cada vez mais conectado pela internet, smartphones e computadores, no qual a aceleração do tempo, a mudança contínua, a ambivalência e as relações sociais e identidades estão cada dia mais fluidas e transitórias. Todavia, temos visto o medo, o terror e o levantamento de fronteiras se alargando. Essas fronteiras são tentativas de proteção que separam e delimitam, prendem, segregam e tolhem a autonomia e liberdade. São comunidades que exigem o preço da privacidade e da autonomia ao nos oferecer o serviço de uma suposta segurança (Bauman, 2003). Tomemos como exemplo a política de Donald Trump, ex-presidente dos Estados Unidos da América, a qual impede a entrada de imigrantes provenientes de sete países de origem muçulmana (Iraque, Irã, Sudão, Somália, Síria, Iêmen e Líbia) sobre a justificativa de proteger o país do terrorismo (Carta Capital, 2017).




    Levantar muros e barreiras só expõe a necessidade urgente de pensarmos como podemos exercer a nossa sociabilidade, as relações entre os povos e como podemos ser hospitaleiros e acolhedores para com os diferentes em suas multiculturalidades e diversidades. Notamos como é premente não ser bem recebidos, sermos expulsos ou excluídos do nosso direito de coexistir e de existir. Direito de sermos viventes e presentes nos lugares da cidade, da construção da cidadania. As pessoas que sofrem com o preconceito por sua nacionalidade, espiritualidade, condição de saúde, orientação sexual, dentre tantas outras diferenças, são as vítimas primeiras dos muros e barreiras, dos manicômios mentais e dos espaços de disciplinamento e dominação dos corpos e subjetividades. Assim, em busca de acompanhar processos e linhas de forças que se fazem nesse mundo em contínuo, nos valemos da cartografia.




    Como se faz uma cartografia? Essa é a pergunta do início dessa jornada como intrometidos, como alguém que não foi bem recebido, mesmo estando em um lugar que se constituía como uma casa, um lugar de morar, um lugar de saber, um espaço para socializar e aprender. A ação de se qualificar, fazer pensar, esticar e rasgar a pele para ganhar saber, o Mestrado em Psicologia, onde se origina essa pesquisa, propiciou todas essas sensações. Por vezes, parecia ser um estrangeiro, mesmo guardando um afeto e respeito imenso a essa morada e a seus residentes. No entanto, o peso dos mecanismos burocráticos: seleção, documentação, suposta neutralidade, provas, avaliações, disciplinas, seus disciplinamentos e tantos outros mecanismos acadêmicos foram marcas pesadas de suportar, por um lado, e saborosas, por outro; com encontros alegres, discussões potentes, ricas e diversificados momentos de aprendizagens que fez o corpo pulsar, dançar e brincar. Rastros de um processo de iniciação. Rito de passagem? Aprender a ser pesquisa-dor é resistir às durezas e às marcas de institucionalizações e modos de transmissão de conhecimento, mas é, ao mesmo tempo, exercício de liberdade, de aprofundamento, de reflexão, de dúvida e de se sentir partido e perdido, avaliar as dores e os sabores do que vêm a ser conhecido, questionado, implicado.




    Era como se esperasse boas-vindas. Que pretensão essa de receber a cordialidade, de receber um acolhimento, de sentir na pele a hospitalidade! E foi nesse encontro de sujeito querendo ser pesquisa-dor que a palavra hospitalidade foi apresentada e uma de suas roupagens, ou tentativas de tematização, ficou mais clara: o hóspede é, ao mesmo tempo, receptor e refém daquele que o hospeda. Esse é no ato do encontro hospedeiro, parasita, estranho, alteridade e estrangeiro. Ser bem recebido, ser acolhido, receber a hospitalidade é, por vezes, condicionante e incondicional. Coloca-nos no jogo das regras e normalizações ou nos leva a reconhecer, ter atenção e cuidado na nossa diferença, na nossa necessidade, na nossa humanidade, no nosso desejo de encontro com o outro, com essa alteridade que nos questiona, que nos põe em dúvida, que nos faz sentir, na tessitura do corpo, as nossas questões (Derrida, 2003).




    Por vezes, narro em primeira pessoa, pois para um cartógrafo, pondo-se como alguém que se aventura nessa arte de afecção, não pode separar o ver, o olhar e o perceber do ato de pesquisar no acontecer: o vivenciar, se encontrar, o sentir e as afetações do encontro com o outro. A escrita aqui será esse exercício de dizibilidade e visibilidade em acompanhar os itinerários, captar o que, no processo, foi visto, sentido, que se fez presente na lembrança e na recordação dos acontecimentos, nos registros e entre os encontros e afetos, no que nos fez vibrar e descobrir mundos possíveis (Rolnik, 2007).




    Cartografar é se colocar em risco, é se colocar em experimentação, aproximar, desmontar e remontar, reproduzir, acompanhar, mobilizar, ou seja, tudo que diz respeito à processualidade, a movimento, a fluxos e aos devires. Essas são as pistas que nos fazem perceber que a cartografia se inicia em primeiro ato como um apelo “que só pode escutar a si mesmo, e escutar-se chamar, a partir da promessa de uma resposta” (Derrida, 2015, p. 42). Esta pesquisa cartográfica é a tentativa de uma resposta a um apelo. Buscamos uma aproximação não daqueles que estão apelando uma atenção, mas daquilo que, em nós, apela que seja escutado: os estranhamentos e as desconexões que a presença dos outros, os estrangeiros – essa condição de diferença que não é vista e nem lembrada, os invisíveis, as vidas deixadas a esmo, os sem nome, os sem documento –, pode nos ensinar sobre acolhimento, atenção e hospitalidade.




    O que faz parte da partida? O que antecede o movimento de pesquisar? O que demarca o início de um processo de pesquisa? De certo, não é o pesquisar em si ou ir a campo, ao encontro dos colaboradores e copesquisadores dessa cartografia. Esse é um momento fundamental, sem dúvidas, mas não é o que impulsiona o pesquisar. Uma questão presente como campo de afetação e implicação são as experiências anteriores dos pesquisadores. Em nossa pesquisa de conclusão de curso em Psicologia, deparamo-nos com a institucionalização de pessoas em sofrimento psíquico em um serviço substitutivo na Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) da cidade de Parnaíba-PI. Nessa conjuntura, evidenciou-se de forma contundente como os modos de cuidar podem assumir tanto uma postura manicomial e excludente, quanto de atenção psicossocial e em defesa da garantia dos direitos das pessoas em sofrimento psíquico (Batista, 2012). Essas contradições no serviço oferecido, no campo da saúde mental, nos aguçou a curiosidade sobre as contradições presentes nos serviços ofertados às pessoas em sofrimento psíquico, bem como acerca do quanto tais contradições podem alimentar práticas excludentes e conservadoras. Afirmamos a relevância de profissionais que estejam conectados com os ideais da reforma psiquiátrica, atentos às suas posturas profissionais e questionando-se sobre os seguintes pontos norteadores: as práticas de cuidado que exerço servem a quem? Que afetos produzo ao entrar em contato com esse outro que solicita o meu cuidado, o meu olhar, a minha escuta, meu acolhimento, a minha hospitalidade?




    Mobilizados por essas questões, aproximamo-nos de um campo de tensão. Buscamos, ainda, nos aproximar de um espaço atravessado por contradições e paradoxos, um palco em cena com uma história em curso; o cenário: uma Comunidade Terapêutica (CT) na cidade de Parnaíba-PI; os atores e coautores: os estrangeiros hóspedes dessa casa; os planos de fundo: as atuais discussões sobre a política de enfrentamento ao uso e abuso de substâncias psicoativas (SPAS), as ditas “drogas” e o papel dessas instituições que pretendem oferecer cuidados, acolhimento e hospitalidade a esses estrangeiros que possuem em sua história marcas por se envolverem com as “drogas”.




    Seriam essas CTs instituições totais, espaços organizados para controlar e coordenar a vida daqueles que o habitam. Notaríamos, por meio da aproximação nessas instituições, um sentido entre a organização dos espaços e o objetivo das possíveis terapêuticas que eles tentam imprimir? Sabemos que esse modo de estruturação é presente no hospital psiquiátrico, pois as rotinas institucionais operam sobre o sujeito com a finalidade de curar as suas patologias, mas, em contrapartida, oferecem outros serviços: o de mortificação do eu, isolamento social, perda da cidadania, ou seja, toda uma reorganização e adaptação da identidade pessoal do indivíduo e do seu papel na sociedade que o levam a exclusão (Goffman, 2010).




    Vivenciamos mudanças na política e nos direitos das pessoas com sofrimento psíquico intenso, mudamos de um país centrado no tratamento hospitalar para um modelo substitutivo e de base territorial e comunitária com os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), Unidades de Acolhimento, Unidades Básicas de Saúde (UBS) e toda uma série de serviços que constituem a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) que ampliam o acesso e o acolhimento da população em sofrimento psíquico aos cuidados em saúde mental (Brasil, 2001; 2011b). Dessa maneira, o sujeito em sofrimento psíquico precisa ser visto nas suas relações com a sociedade, também se mostra necessário percebê-lo fora das paredes das instituições e ampliar o olhar para os modos como ele busca cuidado em sua comunidade e no exercício da sua vida.




    Tais mudanças só se deram devido aos movimentos sociais, às lutas de usuários, familiares e profissionais da área da saúde mental que se articularam em busca de leis, diretrizes e ações. Ademais, o intuito era garantir a participação social, a autonomia, a retirada das pessoas em sofrimento psíquico da segregação e exclusão social, provenientes das vivências asilares e hospitalocêntricas que norteavam as práticas de cuidado em saúde mental. É a partir das transformações paradigmáticas de assistência e promoção de saúde mental, sofridas pela psiquiatria, que saímos de uma visão individualizante na qual a cura se daria na institucionalização das pessoas em modelos asilares e passamos para uma visão de trabalho coletivo e com sujeitos sociais que a abordagem psicossocial, a desinstitucionalização, as terapêuticas de base comunitária e a promoção e prevenção de saúde mental propiciaram. Em outras palavras, são propostas que oferecem uma ruptura com os campos disciplinares ao incentivar uma postura crítica sobre as construções dos saberes e instituições. Dessa maneira, buscamos “realizar uma desconstrução do aparato psiquiátrico, aqui entendido como o conjunto de relações entre instituições/práticas/saberes que se legitimam como científicos” (Amarante, 2013b, p. 22, grifo nosso).




    Nas vias dessa desconstrução, entramos nesse cenário complexo e repleto de contradições e batalhas: as políticas públicas sobre drogas e o campo da saúde mental, voltado para pessoas com problemas relacionados ao uso e abuso de SPAS. Logo, percebemos que da mesma forma que existem os modelos asilares, de reclusão, internação compulsória e medicamentosa, com práticas de cuidado coercitivas e degradantes, que criminalizam, deixam as pessoas à margem, precarizam e descartam suas vidas; há atividades conectadas com os ideais da Reforma Psiquiátrica, a Luta Antimanicomial, a defesa aos Direitos Humanos e de cidadania que mobilizam ações em redes de cuidado e de acolhimento e desenvolvem a atenção psicossocial, para o empoderamento e restabelecimento da dignidade humana. Portanto, estamos entre os limites e fronteiras que barram os trânsitos e os fluxos de vida e os que potencializam as passagens por entre territórios, fugas e rupturas que mobilizam afetos e existências não precárias.




    O movimento à deriva nos deixou perdidos, pois o pensamento racionalizado e academicista muito queria dizer e explicar, qualificar e inferir. Um jogo falso de explicação como se a realidade e os acontecimentos pudessem ser esquadrinhados em um discurso, entrevista e observação do cotidiano. Por isso, foi preciso realizar desvios e nos perder nesse processo para realizar possibilidades de encontros, pontos de articulação e traçar os planos comuns dessa cartografia (Kastrup & Passos, 2014). Esse foi o primeiro desafio, romper com a racionalização desse processo de pesquisar, aprender a tatear no escuro e a se questionar com os estrangeiros. Dessa maneira, buscamos por meio dos encontros e nas oficinas cartográficas, captar o que se produzia pelo grupo-sujeito, o que esse encontro fez ver e dizer sobre os modos de vida e a produção de subjetividade dos estrangeiros. Assim, aprender a olhar e sentir ao se encontrar com esses territórios em transição, “há linhas de articulação ou segmentaridade, estratos, territorialidades, mas também linhas de fugas, movimentos de desterritorialização e desestratificação” (Deleuze & Guattari, 2017, p. 18). Sentirmo-nos perdidos foi o início da desterritorialização, pois pensamos: por onde começar o que já se encontra em curso? Passamos a compreender que a liberdade do caminhar se encontrava no percurso sem visualizar um destino, sem objetivos que fossem prisões. Acompanhar os processos rizomáticos e em multiplicidades nos pareceu um desafio, pois as muitas vozes presentes em diversos discursos, seja na mídia, na universidade, nas produções científicas nos apresentavam as polarizações, divergências e campo de resistências e tensões sobre as políticas sobre drogas no Brasil e as CTs.




    Para além dessas instituições, pensávamos nas condições de vida das pessoas que eram assistidas por esses dispositivos e quais eram as suas vivências dentro dessas instituições. Os estrangeiros são os que nos lançam as questões para a hospitalidade que é ofertada. Nesse sentido, a condição de estrangeiros nos foi revelada pelos processos de estigmatização, exclusão, discriminação, ausência de documentos, nomadismo e, de algum modo, passam por situações de violência em relação à sua diferença e alteridade ao não serem respeitados em sua língua, cultura, etnia, raça, gênero, privacidade (Derrida, 2003).




    Trazer à nossa vista as condições de precariedade da vida desses estrangeiros é um exercício de alteridade, pois ao mobilizar os sentidos, os afetos e o sentir nos revelam a condição de humanidade dessas pessoas. Como afirma Judith Butler (2011):




    Quando consideramos as formas comuns de que nos valemos para pensar sobre humanização e desumanização, deparamo-nos com a suposição de que aqueles que ganham representação, especialmente autorrepresentação, detêm melhor chance de serem humanizados. Já aqueles que não têm oportunidade de representar a si mesmos correm grande risco de ser tratados como menos que humanos, de serem vistos como menos humanos ou, de fato, nem serem mesmo vistos (p. 24).




    Temos presenciado o recrudescimento do conservadorismo e das práticas asilares e punitivas tomando fôlego em nosso país, bem como a aparente cegueira frente às questões urgentes das pessoas em sofrimento devido ao envolvimento com drogas, conforme Butler (2011) nos esclarece sobre o modo como se midiatiza determinadas populações, apresentando lugar ou o tratamento que se deseja para esses grupos. Podemos citar como exemplo, as ações autorizadas na gestão do João Doria (PSDB), em São Paulo, no espaço urbano de uso livre de SPAS, chamado popularmente de Cracolândia, o político autorizou a limpeza urbana, prisão, internação compulsória, demolição de imóveis que abrigavam pessoas em situação de vulnerabilidade e com problemas relacionados ao uso e abuso de SPAS. Essas ações tornaram esse espaço num verdadeiro cenário de guerra às drogas com: policiais armados, helicópteros sobrevoando a região, pessoas sendo presas, abrigos e casas de acolhimento sendo destruídos e fechados. Os usuários tratados como zumbis, pessoas sem vida, habitando um lugar vigiado pelas câmeras da segurança pública e por isso sem a liberdade de ter suas vidas e direitos resguardados, foram o alvo de ataques sistemáticos dessas políticas midiáticas e de terror (D’Ângelo, 2017; Diniz, 2017a).




    Assim, percebemos que, seja no cenário internacional com as políticas de Trump, seja nas ações locais em nosso país, encontramos violações aos direitos e ao exercício de serem acolhidos, recebidos e cuidados. Tais impedimentos e políticas geram implicações e desafios à prática de uma hospitalidade. A condição de hospitalidade pode ser referenciada como um compromisso ético e político que temos para com os outros, principalmente, se esse outro é alguém que diferente, que foge ao comum, é estranho, vem de fora, ou seja, é um estrangeiro. Antes de tratarmos as pessoas que estão em situação de vulnerabilidade como dependentes químicos, marginais, viciados, zumbis e descartáveis, nós as tratamos como estrangeiros, pois fizemos as perguntas lançadas por Jacques Derrida e a filosofia da diferença sobre a condição da hospitalidade que é oferecida aos que vêm de outras paragens e possuem suas histórias, hábitos, costumes; Além disso, possuem seu nome próprio que nunca é próprio, que nos indaga no ato do encontro, que nos faz sentir perdidos e reféns em nossas próprias casas, por nos lançar a radicalidade do encontro com o outro e sua diferença, por nos deixar sem território, em processo permanente de desterritorialização e devir.




    Assim sendo, esse estudo produz indagações à condição de hospitalidade ofertada a esses estrangeiros, os usuários de SPAS que estão sob os cuidados de um suposto serviço de atenção residencial, as chamadas Comunidades Terapêuticas. Essas instituições que se organizam como uma casa/abrigo/fazenda/comunidade terapêutica possuem como uma característica comum em suas atividades o seguinte tripé: trabalho-disciplina-espiritualidade como intervenção no tratamento de pessoas com problemas relacionados ao uso e ao abuso de SPAS. Em síntese, oferecem para seus residentes o alimento, o abrigo e o entretenimento como modos de cuidado, ou seja, utilizam-se da oferta básica de acolhimento e de hospitalidade para desenvolver os seus trabalhos.




    Questionamo-nos, ainda, como essas práticas de hospitalidade são vivenciadas pelos residentes em uma comunidade terapêutica na cidade de Parnaíba-PI. Dessa maneira, os objetivos que buscamos alcançar são estes: cartografar as práticas de hospitalidade na rotina de uma comunidade terapêutica; caracterizar as articulações com a rede de atenção psicossocial; analisar os processos de institucionalização e de hospitalidade vivenciados nesses serviços; refletir sobre a hospitalidade e o acolhimento em saúde mental à luz da filosofia da diferença e do pensamento da desconstrução.




    Essa tentativa se faz relevante à medida em que acompanhamos os processos vivenciados pelos usuários desses serviços, ampliando a representatividade e a participação dos usuários/estrangeiros nesse espaço de atenção em saúde mental, fazendo-nos compreender como se executam as atividades de hospitalidade nesses serviços para, assim, ampliar a discussão sobre as práticas de hospitalidade em serviços de saúde mental. Ou seja, nos faz pensar como a dimensão ética e a política da hospitalidade pode ser exercida nesses serviços que irão de encontro com as necessidades já citadas, de reconhecer nossos modos de intervenção e atuação frente às pessoas que nos causam o estranhamento, a diferença e, muitas vezes, sofrem com a estigmatização, preconceito e exclusão. Assim, para além de reflexões filosóficas, esta pesquisa é do tipo cartográfico ao apresentar os movimentos dos muitos encontros e contato que o pesquisador, os participantes e a RAPS mobilizam no cotidiano de uma comunidade terapêutica, clarificando os pontos de contato, convergência e divergência e seus atravessamentos. Portanto, este estudo pretende contribuir com a reflexão da atuação dos profissionais em saúde mental que ofertam práticas de hospitalidade e acolhimento.




    




    

      

        3 Produção elaborada na Oficina Cartográfica: a pele do pesquisar, facilitada pela professora Dra. Shara Jane Costa Adad, em 27 de novembro de 2017.
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